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Chronica variada
Diz o velho adagio que — 

louvor em bocca própria é 
vituperio. •

O brocardo é o, frueto da 
experiencia do povo, essa 
entidade abstraeta (como dis
se um collaborador deste jor
nal) ou anonyma, sem res
ponsabilidade jurídica mas 
que, como burro de carga, 
carrega nos lombos todas 
as conseqüências provenien
tes dos erros e desmandos 
feitos em nome ”do po
vo soberano” ou ”da sobe
rania do povo” .

*
* *

Esta introducção é para 
dizer que eu queria falar do 
meu patriotismo, da minha 
altivez e da minha digni
dade, qualidades que me são 
innatas.

"Mas louvar os meus pro- 
[prios arreceio

Que louvor tão suspeito mal 
[me esteja".

e o ganho em franco d<̂  
clinio.

Que fazer? Se sacco vasio 
não pára em pé, muito me
nos o patriotismo pode me
drar em quem tem a barri
ga apertada, quasi vasia.

Tudo está pela hora da 
morte.

Não sei se, de facto, ó 
muito feia a hora da mor
te, pois ninguém sabe do 
momento fatal da despedi
da.. . deste mundo.

Triste, porém, é estar o 
estomago a dar horas*'

** *

Passava eu, por uma des
tas noites, em frente ao 
"Central Club” , dirigido pe
lo sympathico e incorrigivel 
Silvio (futuro fornecedor em 
grosso) quando ouvi vozes 
masculinas (certifiquei-me 
disso depois) que, ao som 
do piano 0 tocado pelo pro- 
vecto professor Gentil, can
tavam o hymno nacional e 
a canção do soldado.

O meu patriotismo accor- 
dou vibrando de enthusias- 
mo e divisou ao longe (in
felizmente longe), no seu pen
samento, o futuro brilhante 
que está reservado ao Bra
sil se a mocidade de hoje e 
de amanhã continuar no ca
minho encetado.

J. Aymoré anda triste. 
Além do peso dos 40, gran- 

# des dissabores amarguram- 
4he a vida, tornando-o tris
te e pensativo.

Os generos estão em alta

O povo brasileiro era tris
te e desilludido e por isso 
não cantava.

O Brasil estava-se trans
formando num vasto ceno- 
bio em que os monges car- 
pem as amarguras da vida.

Os brasileiros haviam-se 
transformado em outros tan
tos Jeremias a lamentar as 
ruinas de Jerusalem e ou
tros tantos Marios a chorar 
sobre a destruição de Car- 
thago.

Felizmente a voz de Bi- 
lac veio tirar os brasileiros 
dessa contemplação mystica, 
fazendo-os ver que o Brasil 
precisava só e só de um pa
triotismo ardentèenão de la
mentações sem razão^le ser.

• /*
Rend<f aqui o pieu preito 

de homenagem ao extineto 
Collegio de S. Luis, pelo 
qual passaram tantos e tão 
distinctos jovens.

E uma tradição de Itu 
que se extingue. Direi mais: 
é a primeira tradição que 
se vae da velha e tradicional 
Itu, cujo aspecto patriarehal 
e bairrista desapparecei á da
qui ha pouco, com os 3 mil 
soldados brasileiros prestes 
a cl*3§ r̂.

Prestando minhas home
nagens ao velho Passado eu 
saudo o Futuro, porque em 
matéria de coisas que hão 
de vir, o melhor é dizer— 
adliiro.

*
e *

Quando eu estudava em 
S. Paulo (já fui estudante 
chronico, mas não passei 
dos preparatória) havia na 
pensão onde me hospedava 
um rapaz muito gaiato e 
muito. . . desembaraçado.

Em vendo chagar á mesa 
uma boa iguaria para qual
quer hospede, mesmo sem 
conhecer este, elle exclama
va—ADgrao.

N o t a s .
e Not icias

*
• t

Iniciaram-se os exercicios 
da Linha de Tiro.

Mifito bem. Resta que não 
seja esse enthusiasmo feito 
de—fogo de palha.

Constaneia e firmeza, eis 
o que desejamos para a ra
paziada, mesmo* porque sol
dado não discute ordens — 
obedece cegamente.

J. Aymoré. 
ítu—Dezembro—1917 •

E x a m e »  e s co la re s
Com toda a pontualidade 

e de accordo com o que or
dena a Consolidação d^s leis 
do ensino, foram realizados 
os exames finaes de Dezem
bro nas escolas isoladas.

A commissão examinado
ra, sob a presidência do sr. 
dr. Braz Bicudo, Inspector 
Medico Escolar, ficou com
posta dos srs. Corintho de 
Toledo e Antonino Teixeira.

A impressão geral pelos 
resultados obtidos foi boa, 
tendo os srs. examinadores 
verificado de perto os es
forços da actual Inspectoria 
Escolar em bem diffundir o 
ensino e em prover as es
colas do material necessário 
ao seu regular funcciona- 
mento.

** *
Externato Modelo

Com a presença dos ex- 
mos. srs. drs. Silva Castro, 
Braz Bicudo, José Leite Pi
nheiro e os srs. Corintho de 
Toledo e Antonino Teixei
ra, Raul Fonseca e Domin
gos G. Faria, realizaram-se 
os exames finaes dos alum- 
nos deste Externato.

Assistiram ao acto diver
sas seuhoritas que muita 
graça e realce deram com 
a sua presença a esta festa 
escolar.

Todos os presentes sahi- 
rarfl muito bem impressio
nados com o excellente a- 
proveitamento revelado pe
los alumnos e alumnas no 
curto espaço de 5 mezes.

O resultado foi o seguinte: 
Curso gymnasial 

In ah Fonseca 11,2
ZiTlia Lobo 11,1
Maria Adelaide Rocha 9,7 
Ruy Fonseca 8,8

Curso normal 
.Maria Elisa Ferraz 10,2 
Cinira de Almeida 10,1 

Curso primário 
Dinorah Ferraz 9,7 
Carmen Fonseca 9,5
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Maria Jandyra Lopes 9,5 
Maria Esther Lopes 8,4 

Curso elementar 
Levant Ferraz 9,5
Paulo de Almeida 9,5 

9 Ovidio de A. Salles 10,2 
Lido o resultado tomou 

a palavra o Dr. Leite Pi
nheiro dizendo que, apezar 
de suspeito, podia entretan
to falar em nome dos pre
sentes rejubilando-se pelos 
resultados apresentados pe
las exmas. profs. d. d. Jecia 
Pinheiro e Maria Fonseca.

Os resultados estavam 
patentes, á vista de todos. O 
Exteftiato Modelo, de facto, 
viera preencher uma lacuna 
sensivel que havia em Itu 
em relação ao curso secun
dário para as moças.

Congratulava-se, pois, com 
as professoras, em nome de 
todos os presentes, fazendo 
votos para que fossem ampla
mente recompensadas nessa 

"nobilitante quão potriotica 
tarefa de dar instrucção á jo
vens esperançosos, dos quaes 
tudo a Patria podia esperar.

Agradeceu o compareci- 
mento das autoridades mu- 
nicipaes e da commissão e- 
xaminadora, que tão eviden
tes provas da sua dedicação 
a causa da instrucção esta
va dando.

Pediu a palavra o sr. An- 
tonino Teixeira que pronun
ciou um bellissimo discurso 
que publicaremos na integra 
no proximo numero.

Aos presentes foi offere- 
cido um refresco, acompa
nhado «de excellentes doces.

Os srs. drs. Braz Bicudo 
e Silva Castro, apresenta
ram calorosos cumprimentos 
4s distinctas professoras Je
cia Pinheiro e Maria Fon
seca e ao emerito educador 
dr. Leite Pinheiro.

As duas autoridades mu- 
nicipaes retiraram-se verda
deiramente satisfeitas pelos 
bellos resultados obtidos no 
Externato.

Da nossa parte, agrade
cendo o convite que gentil
mente nos foi dirigido, fa
zemos votos pela cada# yez 
maior prosperidade do es
tabelecimento.

* *
Cabreuva

Com mais um melhoía- 
mento foi dotada a cidade 
de Cabreuva, como verifi
carão os nossos leitores, do

officio que o sr. dr. Leoncio 
de Queiroz, prefeito daquel- 
la cidade, teve a gentileza 
de nos enviar e que adiante 
publicamos:

"Cabreuva, 11 de Dezem
bro de 1917— Illmo. Snr. 
Redactor do «Municipio» — 
Itu—Tenho a honra de com- 
municar a V. S. que foram 
inaugurados os serviços de 
força e luz do municipio.— 
Saude e Fraternidade.

O Prefeito Municipal
Dr. Leoncio ãe Queiro 

*

t*ara S. Paulo
Regressou terça-feira fflti- 

ma para a Capita^ o nos
so chefe e amigo dr. João 
Martins, que com sua exma. 
familia esteve entre nós
por espaço de um mez.

*
* *

Tenente Coronel Telles
Esteve nesta cidade, re

gressando hoje para a 
Capital Federal, o sr. te
nente coronel Telles Pires 
commandante do 7.o Regi
mento de artilharia monta
da.

S. s. por ordem do exmo. 
sr. General Barbedc  ̂ tom- 
mandante da 6.a Região mil- 
litar, veio até nós para o 
fim de organizar o aloja
mento das‘ forças do exer
cito que estacionarão nesta 
cidade, e que serão aquar- 
teladas no editicio onde íunc-
cionou o Collegio de S. Luis. 

** *
Aviação

Foi promovido a sargen- 
gento, tendo obtido o pri
meiro lugar em concurso 
realizado no batalhão a que 
pertence o sr. Everardo 
Martins.

O nosso jovem patricio 
é um dos* indicados, pelo 
ministério da Guerra, para 
seguir a carreira da avia
ção, na Inglaterra.

Paraben^ ao jovem pa
tricio.

** *
Professor

Formado pela Escola Nor
mal de Botucatú, estáP, •en
tre nós, o distincto moço 
Marcos Evangelista Martins, 
filho do saudoso dr. Urba
no Martins de Mello*

Ao jovem professor as
nossas felicitações.

•
Parque

Foram hontem exhibidos 
no Parque mais dois epi^o-

dios do film—A Malha Ru
bra e a fita Com a bocca na 
botija.

Para hoje a empresa an- 
nun»ia O Inexorável Desti
no em 8 partes.

** *
C i r c o  C h i l e n o

Esta companhia que se 
cfpresentou ao nosso publi
co com pomposos reclamos, 
logrou nos espectáculos de 
sabbado e domingo ultimo, 
duas formidáveis enchentes.

Dos seus trabalhos não 
ha que destacar, todos agra
dam.

Hoje a companhia pro- 
mette trabalhos novos, e o 
nosso publico que gosta des
se genero de diversão, na
turalmente não deixará no 
Circo Clileno, hoje, um úni
co lugar vago.

A V I S O »
“ e x t e r n a t o  m o d e l o

As professoras Maria da 
Fonseca e Jecia Pinheiro veem 
dar conhecimento do resulta
do dos exames finaes do cor 
rente anno, feitos em presen
ça dos exmos. srs. dr. Braz 
Bicudo de Almeida, d.d. Ins 
pector Escolar, dr. Silva Cas
tro, d.d. Presidente da Gama
ra e dos examinadores srs. 
Corintho de Toledo, Antonino 
Teixeira, professor Raul F on 
seca e dr. Domingos Goulart 
de Faria. ^

Agradecem aos efcmos. exa 
minadores e a todas as pes
soas que se dignaram com pa
recer aos exames, e muito 
e s p e c i a l m e n t e  aos exmos. 
paes que as honraram com a 
c o n f i a n ç a  de entregar-lhes 
seus filhos. Ás professoras 
teem consciência de haver cor 
respondido a essa confiança, 
com o esforço que fizeram 
para dem cumprir o seu d e 
ver, e por isso muito as pe- 
nhorou a elogiosa referencia 
publicamente feita quanto ao 
methodo de ensino e prepa
ro das alumnas pela proveeta 
e eximia educadora exma. sra. 
d. Herminia Michaelis, ex-di 
rectora do conhecido collegio 
Florence, a qual assistiu aos 
exames.

As ferias do Externato ter
minam a 15 de Janeiro, estan 
do desde já abertas as ma
trículas.

Cflrso gymnasial — In  ah 
Fonseca, 11,2 Zidia Lobo  11,1. 
Maria Adelaide Rocha Pinto, 
9,7. Ruy Fonseca, 8,8.

Curso Normai— Maria Elisa 
Ferraz, 10,2. Cynira Almeida,< 
10,1.

Curso primário — Dinorah 
Ferraz, 9,7. Carmen Fonseca, 
9,5. Jandyra Lopes, 9,5. E s
ther Lopes, 8,4.

Curso Elementar — Ovidio

Almeida Salles, 10,2. Levant 
Ferraz, 9,7. Paulo Almeida Sal 
les, 9,5.

Maria Fonseca
______________Jecia Pinheiro
Edital de concorrência paro 
o serviço de limpeza publica.

De ordem do cidadão Prefeito 
Municipal, fica aberta nesta secre
taria, concorrência pelo prazo de 
quinze dias a contar da piesenfc 
data, para o serviço de limpeza 
publica e pelo prazo de um anno 
a contar de l.o  de Janeiro-de 1917, 
observar.do se as seguintes condi
ções ; •

1 .0— O concorrente obriga-se 
a effectuar o serviço da limpeza 
publica dentro do perimetro urba
no, com vehiculos, animaes e pes
soal s^us, serviço este feito diaria
mente, sob imrnediata fiscalização da 
Camara.

2 .0— O concorrente será obri
gado a depositar o lixo, em uma 
aistancia da cidade no minimo de 
um kilometro retirado do perime
tro urbano, em terreno proprio 
ou Municipal, e quando, neste ca
so, em logar designado pela Pre- 
feitui a.

3.0— O concorrente será obri
gado a depositar na Collectoria 
Municipal para garantia da eftecti- 
vidade da execução do contiato a 
importância de um conto de réis, 
(1:000$000), importância esta que 
poderá ser em dinheiro, em letras 
da Camara Municipal ou em~-apó
lices do Estado ou da União.

4 .0— O concorrente será obri
gado, no caso de recisão do con
trato, a fazer um avizo prévio no 
minimo de sessenta dias, e a pa
gar, a titulo de multa, a quantia 
de um conto de réis ( 1 :000<§000).

5 .0— A Camara se obrigará 
com o contratante a atfectuar-lhe o 
pagamento da importância do ser
viço contratado, duas vezes por 
anno, sendo os pagamentos effectua- 
dos trinta dias depois de cada seis 
mezes do serviço realizado.

Secretaria da Camara Municipal 
de Itu, 12 de Dezembro de 1917.

O Secretario 
L u is A ntonio M endes

CAMARA MUNICIPAL ~
Acta da Sessão especial de posse 

dos novos Vereador* s para o 
trienio de 1917 a 1919 e elei
ção dos Cargos Municipaes. rea
lizada aos quinze dias do mez de 
Janeiro do anno de mil nove
centos e dezesete.

(  Continuação)
Pelo Doutor Presidente foi dito 

que tendo-se de proceder a eleição 
da Vice Presidente da Camara, 
Prekito e V ice  Preleito e das 
Com missões, pi opunha que fossem 
eleitos por acclamaçào para os car
gos de: — V ice Presidente da Ca
mara, Prefeito e V ice Prefeito—  
indicava para o cargo de V ice 
Presidente da Camara, Doutor Gra* 
ciano de Sousa Geribello, para o 
cargo de Prefeito Municipal, D ou
tor João Martins de Mello Junior 
e para o  cargo de V ice Prefeito, • 
Francisco Brenha Ribeiro, e par# 
com porem  as commissões d e :—  
Obras Publicas e Finanças, Fran-
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cisco Brenha Ribeiro, Manuel de 
Barros Castanho e Flaminio Xavier 
da Silveira,— Justiça e Hygiene, 
Dr. João Martins de Mello Junior, 
Dr. Graciano de Sousa Geribello 
£ Joaquim de Toledo Prado; e de 
Redacção, Dr. Ostiano da Silva 
Novaes, Dr. Graciano de S usa 
Geribello e Francisco Brenha R i
beiro, cuja proposta foi por todos 
ajceila e approvada. Pedindo a pa
lavra o Vereador Doutor Graciano 
Geribello, por elle foi dito que re
queria uma sessão em continuação 
aos trabalhos da Sessão de posse 

t e eleição dos cargos— Pelo Doutor 
Presidente foi submettido a appro- 
vnção dos senhores Vereadores os 
quaes concordaram com o pedido, 
ficando designado para se realizar 
a sessão requerida, as quinze ho
ras. Reunidos os Vereadoros as 
quinze horas, sob a presidência do 
Dc utor Antonio Constantino da 
Silva Castro, foi por elle declara
do aberta a Sessão e apresentavS 
uma representação assignada pelos 
senhores:—  Pelo «Republica» A. 
P, Marinho Junior, Affonso Bor
ges. Adolpho Magalhães — pela «F e
deração» Manuel Maria Bueno, — 
contra a execução da lei 4 4 , na 
parte que se refere a obrigatorie
dade do deposito do valor de tres 
mezes de consumo d ’agua adianta 
damente. Pelo Dr. Presidente foi 
dado o seguinte despacho— A Com- 
missão de Justiça— Itu, 15, 1, 1917 
Dr. S. Castro.

(co n t i n ú a)
EDITAL

Camar a Municipal de Cabreuva 
O dr. Leoncio de Queiroz, Pre

feito Municipal desta cidade 
na forma da lei etc.

F A Z  saber pelo presente edital 
que de accordo com  a lei numero 
63 de 3 de N ovem bro de 1917 
ficam intimados os herdeiros do 
fallecido Com m endador Manuel 
Martins ptopnetarios da casa si
tuada á Praça Commendador Mar
tins esquina da rua Floriano Pei
xoto  a mandarem demolir dentro 
do  prazo de oito dias, todas as 
partes que ameaçam ruinas, findo 
o  qual, ficam sujeitos as penas 
estatuidas na referida lei. Para 
que não alleguem ignorância lavro 
o presente edital que vai affixado 
em logar publico

Dabreuva, 5 de N ovem bro de 
1917

O Prefeito Municipal —  Dr. 
Leoncio de Queiroz.

II II

VCditaes de Proclam as 
para Casamentos

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. N.o 134 Fls. 94 v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e, 
Oíficial do Registo Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo® 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 

• pela lei, afim de se casarem, José 
Martins Chânchez, com 21 annos 
de idade, solteiro, lavrador, natu-

EXTERNATO
Dirigido polos professores José Leite Pi

nheiro e José Esteves Çarraraenha, abrir-se-á 
nesto Cidade, em principios do anuo proximo, 
um —Externato— ondfe serão ensinadas todas 
as disciplinas exigidas para a matricula nos 
cursos superiores.

Para melhor aproveitamento dos aluirmos, 
sob vigilancia haverá no externato uma sala 
de estudo, afim de serem preparadas as lições 
e os exercicios.

Para informações, potjórão os interessados 
entender-se com o professor «José Leite Pi
nheiro á rua da Palma 102.

II
ral da Hespanha, residente neste 
município, tilho legitimo de João 
Martins Fernandes, residente neste 
município, e D. Josepha Chanchez 
Garcia, residente neste município, 
com D Dolores Luna Campanario, 
com 18 annos de idade, solteira, 
natural da Hespanha, residente neste 
município, filha legitima do finado 
Christova Luna Toro, fallecido na 
Hespanha ha muitos annos e D. 
Anna Oampanario, residente neste 
municipio.

Se alguem souber de algum impe
dim ento deve accusa-lo nos termos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 8 de Dezembro 
de 1917.

O Oíficial do Registro Civil
0 B r a z  O r t i z

Districto de Paz e municipio de 
Itu. Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria.—N o 129 Fls. 93.

Braz Ortiz, escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do districto 
de Paz do municipio de Itu, da 
com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os docum entos exihidos 
pela lei, afim de se casarem, dr. 
Luis Marinho de A zevedo, com 
41 annos de idade, viuvo, enge
nheiro, natural de Casa Branca, 
residente na cidade de Jahú, filho 
legitimo do dr. Fernandes Mari
nho de Azevedo, fallecido, e d. 
Anna Luisa de Sampaio Azevedo, 
residente em S. Paulo, com  d. 
Maria Joanna Prado Lara, com  
32 annos de idade, viuva, natural 
de Itu, residente neste municipio, 
filha legitima de João de Almeida 
Prado, residente neste municipio e 
d. Francisca Olympia de Camargo 
Prado, (fallecida).

Se alguem souber de algum"im- 
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de d ire ito .!

Districto de Itu, 8 de D ezem 
bro de 1 91 7 .

O  Oíficial do*Registo Civil 
B raz O rtiz

O bservação— Elle viuvo de d. 
Silvia de Sam paio Marinho, fal
lecida em S. Paulo em 9-6- 917 ,

deixando 5 filhos menores: Clarice 
de 15 annos, Antonio Fernandes 
de 12 annos, Anna P^ernandes de 
11 annos, Maria de 4 annos e 
Luis de nove dias, tendo feito in 
ventario dos bens do cazal, con
forme certidão junto aos a u tos ; 
ella viuva de Andre de T oledo  
Lara, fallecido em S. Paulo, em 
19-8- 1908, deixando dois filhos, 
Lafayette de 3 annos e Olinda 
com  um anno e meio, não tendo 
feito inventario por nada ter a 
inveifta^ar.

O O ff ic ia l-B r a z  O rtiz

Districto de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria — N.o 133 Fls. 94 v.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Be- 
nedicto Antunes Bicudo, com 23 
annos de idade, solteiro, trabalha
dor, natural de Itu, residente nesta 
cidade, filho legitimo de Antonio 
Joaquim Bicudo, residente nesta 
cidade, e D. Maria José, residente 
nesta cidade, com D.* Francelina 
Leite de Camargo,•com 19 annos 
e 5 mezes de idade, solteira, natural 
de Salto de Itu, residente nesta 
cidade, filha legitima de José Leite 
de Camargo e D. Francisca R odri
gues de Freitas, ambos residentes 
nesta cidade.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

I^istricto de Itu, 8 de Dezembro 
de 1917.

O Oíficial do Registro Civil
B r a z  O r t iz

faz publico que exibiram neste car
torio os documentos exigidos pela 
lei, afim de se casnrem, Norberto 

1 de Sousí Freire, com 24 annos de 
| i«l «de, solteiro, lavrador, natura! de 
j  itu, residente neste municipio, filho 
| legítimo de Aurcliano de Sousa 
| Freire e D. Anna de Sousa Freire 
j ambos residentes no municipio, com 

I). ízolina Maria Bressiani, com 24 
ímnos de idade, solteira, serviços 
domésticos’, natural de Itu, resi
di nte nesta cidade, filha legitima 
do finado Jacob Bressiani, fallecido 
nesta cidade ha um anno, e I). 
Maria Bressiani, resider.t£ nesta 
cidade.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve aecusal o nos ter- 
mes da Li epara os fins de direito.

Districto de Itu, 9 de Dezembro 
de 1917. •

O Official do Registo Civil
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e municipio de 
ítu. Comarca de Nossa Senhoja da 
Candelaria— N.° 130 Fls. 93.

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do districto 
de Paz do municipio de Itu, da Co
marca de Nossa Senhora da Can- 
dGaria, do Estado de S. Paulo, faz 
publico que exhibiram neste cartorio^ 
os documentos exigidos pela lei, 
afim de se casarem, José Benedic- 
to de Sousa, com 25 annos de idade 
solteiro, ttabalhador rural, natural 
de Lorena, residente neste munici
pio, filho legitimo dos finados José 
Rita e d. Benedicta da Conceição, 
com d. Palmyra Cinatti, com 23 
annos de idade, solteira, natural 
de Itu, residente neste municipio, 
filha legitima de Victaliano Cinatti 
e d. Solede Longhi, residentes 
neste municipio.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 8 de Dezem
bro de 1917.

O Official do Registo Civil
B r a s  O r t iz

Districto de Paz e municipio de 
Itu, Cftmarca de Nossa Senhora da 
Candelaria,— N . 135 Fls. 95 

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do flis- 
tricto de Paz do Municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo,

Districto de Paz e municipio de 
Itu, Comarca de Nossa Sftihora da 
Candelaria.— N. 131 Fls. 94.

Braz Ortiz, escrivão de Paz e 
Official do Registo Civil do districto 
de Paz do municipio de Itu, da 
comarca de Nossa Senhora da Can
delaria, do Estado de S. Paulo, faz 
publico que exhibiram neste cartorio 
os documentos exigidos pela lei, 
afim de se casarem, José Rodrigues 
de ®01iveira, com 23 annos de ida
de, solteiro, lavrador, natural de 
Araçareguama, residente neste mu
nicipio, filho legitimo de Guerino 
Rodrigues de Oliveira e D. Can- 
dida Maria de Andrade, residentes 
no municipio, com D. Theresa Ma
ria, com 18 annos de idade, sol
teira, natural de Itu, residente nes
te® iminicipio, filha legitima de Joa
quim Felippe e D . Antonia Maria 
Gertrudefi, residentas no municipio.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos ter
mos da lei e para os fins de direito, 
# Districto de Itu, 8 de Dezem 

bro de 1917.
O  Official do  Registo Civil 

B r a z  O r t i z
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C. P. Sampaio Xetto
ADVOGADO 

Es. R. do C om m ercio, 94. Itu
(Casa Jorge Cury)

l

CARTÕ&S

DE V I S I T A
Na Typ. do "Município de Itu" \  

a 3$000 o cento —  Pagamento 
f  NO ACTO DA% ENCOMMENDA 

Rua do Com. 58 
I T U

Effirnaío Modelo
As professoras normalistas M a r i a  

F o n s e c a  e J e c í a  P i n h e i r o , auxiliadas 
peo Dr. José Leite Pinheiro, recebem 
alumnos para o curso elementar, prelimi
nar e secundário. Preparam alumnos para 
Gymnasios e Escolas Normaes. Curso 
pratico de Francez. Aulas especiaes de 
trabalhos manuaes: bordado inglez, no 
filó, á seda; filet, richelieu, renda de 
Veneza, Irlandeza, etc.

( Preços Modicos )
Trata-se á R u a  d a  P a lm a ,  88 o u 102.
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CORNELIO PINFIO 
Trata de papeis de ca
samento— Rua S. Rita, 24

IT U

TYPO G RAPH IAn SILVA
Com offioinas perfeitamente appare liadas  

para executar queasquer trabalhos do rarno 
typograpíiico.

SER : \ f t e i  M P t f i õ ,  P i f t f i l T I. Ê PREÇOS RflODÍCOS
RUA DO COMMERCI0,-58

I T U
3 $ ® $ ® ® ® ® ®  ® ®  * ® ® ® ® ® ® ® ® ® « ®


